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COMPENSAÇÃO PELA PRODUÇÃO
Arrecadação com royalties e participações especiais
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Osetorcalçadistaencerrou
oprimeirosemestredesteano
com 299,4 mil postos de tra-
balho,0,7%amaisdoqueno
mesmoperíodo de 2016.
As contratações, porém,

perderam força nos últimos
meses: até março, essa por-
centagem era de 2,7%.
“O câmbio antes estava

bastante favorável e isso re-
sultou em um bom volume
de exportações no começo
do ano”, diz Heitor Klein,

presidente da Abicalçados
(que representaa indústria).
“Agora,orealsevalorizou,

e perdemos posições para
concorrentes estrangeiros.”
Asituaçãodeverá seman-

ter estável até o fim do ano,
com uma variação positiva
ounegativadeaté 1%nonú-
merodevagas, afirmaKlein.
Algumas fabricantes, co-

moaUsaflex, estãomaisoti-
mistas,dizMarceloCavalhei-
ro, diretor da empresa.
“Fizemos cerca de 300

contrataçõesnoprimeiro se-
mestre para um turno adici-
onal em uma das fábricas e
expansões.Atéo fimdoano,
deverão ser pelo menos 50
pessoas para a planta que
alugamos em Parobé (RS).”

Contratações no
setor calçadista
perdem força no
fimdo 1º semestre

HORADO CAFÉ

Cemig intensifica pressão para manter
usinas que governo pretende licitar
Àmedidaque seaproxima

o dia 22 de setembro, data
previstaparao leilãodasusi-
nas de São Simão, Jaguara e
Miranda,aCemigprocurasa-
ídas que a permita manter,
ainda que parcialmente, a
concessãodesses três ativos.
A estratégiamais recente é

tentarumanegociaçãoextra-
judicialcomosministériosda
FazendaedeMinaseEnergia.
“A Cemig protocolou na

AGU (Advocacia-Geral da
União) um pedido de câma-
ra de conciliação, que a pos-

sibilita chamar órgãos da
União”, diz Luciano Ferraz,
diretor jurídico da empresa.
Paraacompanhia, ela tem

direito de manter as conces-
sões porque a União não se
manifestouao fimdosprazos
iniciaisdelas.Elapropõeque
o governo se torne sócio des-
sas trêsusinasedeumaquar-
ta, a de Volta Grande.
AprevisãodaUniãoé reto-

mar essas usinas, leiloá-las
emsetembro,earrecadarcer-
ca de R$ 11 bilhões.
AempresapediuaoSupre-

mo uma cautelar para sus-
pender a licitação.
“Omérito não foi julgado,

e pode ser que a Cemig seja
vencedora. A União não po-
deriavenderasusinas,eaCe-
migasexplorariapor 20anos
sempagar nada”, diz Ferraz.
A AGU confirma que hou-

veopedido.Fontesdogover-
no,noentanto,dizemquedi-
ficilmente haverá acordo.
ServidoresdaFazendaedo

MinistériodeMinaseEnergia
afirmamque não há disposi-
ção nenhuma em negociar.

Aarrecadaçãocomroyalti-
es e participação especial pe-
laexploraçãodopetróleoche-
gou aR$ 15,6 bilhões e é 88%
maiorquenoanopassado in-
teiro, aponta o IBP (Instituto
Brasileiro de Petróleo).
“No primeiro semestre do

ano passado, o preço do bar-
ril estavaemtornodeUS$40;
neste ano, foi quase US$ 52”,
afirmaAntônioGuimarães,se-
cretário-executivodeexplora-
ção e produção do órgão.
O que fez diferença, no en-

tanto, foiaparticipaçãoespe-
cial,umacompensaçãofinan-
ceira para grandes campos,
comalíquotas progressivas.
“Elacresceu150%emrela-

ção ao mesmo período de
2016, pois novos campos co-
meçarama produzir.”
O governo anunciou, em

maio, que haverá mudanças
nocálculodospreçosde refe-
rênciadopetróleoqueservem
para cobrar royalties. O IBP
pretende dar sugestões sobre
comodeverá ser a equação.
“Usam-se certos produtos

(petróleodediferentes locais)
para calcular o preço no Bra-
sil.Masaqui temumcontami-
nante,nitrogênio,quefazcom
que valhamenos.”
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A ocupação dos hotéis em
áreasurbanas estáno seuní-
vel mais baixo desde 2004,
apontaumapesquisadaTCP
Latam, consultoria que pes-
quisa esse mercado. A taxa
está em 55%, semelhante à
de 13 anos atrás.
Emconsequência, de 2016

para cá,houvequedanosva-
loresdequartos emquase to-
das as regiões do Brasil. A
maior foi no Sudeste, onde
eles estão 7%mais baixos.
“Em São Paulo, o primeiro

semestre foi melhor que o de
2016. Foi o Rio de Janeiro que
caiumuito”,dizRicardoJaco-
massi, diretordaconsultoria.
Adeterioraçãodaindústria

de óleo e gás explica essa
queda, diz Roberto Bertino,
presidente da Nobile Hotéis.
“É um mercado com uma

super oferta com menos de-
manda corporativa e evasão
do turista internacional, que
sente medo de ir ao Rio.”
Novos hotéis na Barra da

Tijuca fizeramopreçomédio
nacidadecair,masaindatêm
a tarifamais altadopaís, diz.
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Sol A Solis, fabricante de
sistemasparaaquecimentoso-
lar, recebeuumaporte deR$6
milhõesdo fundode inovação
emmeioambiente criadopelo
BNDES e gerido pela Inseed.

Expansão A rede de óp-
ticas da multinacional alemã
Zeiss deverá abrir mais cinco
lojas na cidade de São Paulo
até 2018.Apróxima será inau-
gurada em agosto. Atualmen-
te, são 9 operações no Brasil.

Tiago Recchia

Karime Xabier - 1.abr.2016/Folhapress

Roberto Bertino,
presidente da
rede de hotéis

FÁBRICAS DE SAPATOS
Diferença entre admissões e desligamentos no setor
1ºsem.2016 1ºsem.2017
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Chocolate em fábrica nos EUA;mercado global vive queda

Jim Wilson - 12.out.2010/“The New York Times”

Do “FiNaNcial Times”

As vendas mundiais de
chocolateestãopertodeuma
retomada, com o estímulo
que a inovação do setor e a
queda nos preços do cacau
estão propiciando ao setor,
prevêopresidente-executivo
da maior fornecedora mun-
dialdechocolateederivados.
AntoinedeSaint-Affrique,

presidentedasuíçaBarryCal-
lebaut, disse que as vendas
se aceleraram nos últimos
meses e vão voltar ao “ritmo
normal” de crescimento.
“Do ponto de vista da di-

nâmica do mercado, estou
absolutamente convencido

de que o pior já passou.”
Osfabricantesmundiaisde

doces e chocolates, muitos
dosquais sãoclientesdaBar-
ry Callebaut, foram prejudi-
cados nos últimos anos pela
tendência da alimentação
saudávelepelaaltadocacau.
O mercado global de cho-

colateparauso industrial so-
freuquedadevolumede1,5%
em 2015 e 0,4% em 2016, diz
a consultoria Euromonitor.
Agora, os preços do cacau

caíram40%em12mesesapós
boas safras nos principais
produtores.
“Estamos repassando as

altas e as quedas de preços
aos nossos clientes”, disse

Saint-Affrique, embora deva
levar tempo para que o con-
sumidor sinta amudança no
bolso. “Por isso digo que me
sinto bastante otimista.”
Eleesperaqueos fabrican-

tes de chocolates ofereçam
mais descontos e promoções
para “incendiar” omercado.
“Devemos retomaro ritmode
crescimento que era normal,
de entre 1% e 2% ao ano.”
As quedas de preços seri-

am apenas um dos fatores
que promovem a recupera-
ção. A inovação seria outro:
por exemplo barras de cere-
ais recobertas de chocolate.
Neste mês, a Nestlé anunci-
oua inauguraçãodeumano-

va fábrica no Japão para ex-
pandiraproduçãodasbarras
de chocolateKitKat emsabo-
res como pistache e amoras.
A Barry Callebaut expan-

diu a produção de chocolate
“resistente ao calor”, visan-
do países mais quentes.
Os fabricantesde chocola-

tes tambémpodemseexpan-
dir a novos mercados, disse
Saint-Affrique. “Ainda há
muitos lugares onde as pes-
soas estão no estágio de des-
coberta do chocolate.”
Jean-Philippe Bertschy,

analista da Vontobel, disse
que a projeção de crescimen-
to feitaporSaint-Affrique era
“um tanto agressiva”. “É cla-
roqueexistepotencialdecres-
cimentosignificativonosmer-
cadosemergentes,masaChi-
na vem sendo um mercado
muito desafiador até agora.”

Tradução de PAULOMIGLIACCI

Quedanospreços do cacau e inovação
devem impulsionar indústria do chocolate
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